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As imstalações agrÍicolas da Casa do Gaiat'O de Lisboa. 

Sem famíili·as fortes e coesas, 
amparadas e ·respeitadas, não 
se ·poderão •assegurar os direi
tos das Crianças,. dlizí·amos no 
tílltimo número de O GAIA TO. 
Acresoollltaremos hoje que só 
o casameillto pode constiltuir a 
base e a força da ~instituição 
famtlJiar, fundamento de toda 
a -es•tmtura sooiail. Mais: só o 
casamento cristão, uno e •indis
solúvell, Vlivido em pleno, pode
rá assegurar os dkeitos da 
Cri1ança. Com todo o ll"espeito 
devido às pessoas e às circuns
tâ!llclas concretas de cada caso, 
as meras uniões de fucto, as 

~~····---
«Isto de empurrar as crianças para asilos e para ref-ormatórios, e até 

para as Casas do Gaiato, pode ser o mais fácil, mas n.iro é <> mais proveitoso. 
Eu a:n.tes q~Uria que se tentasse o auxílio à família.» (IPad Américo) 

eXJPeriênclas ditas de amor Jti
vre, o adU!l.tério e o divórcio, 
estãJo na origem de muitas V<io
lênctas, irreversíveis nas suas 
consequên•cias, de que as Cdan
ças são vít-imas inocentes. A 
eXJperiên.cia de mads de vinte 
anos debruçados sobre os pro
blemas da Cri·ança assim nos 
diz. 

O con•tralto matrimoni·ad é, 
pois, ·algo de profundamenlte 
sério, a engir preparação ·ade
quada, na maior parte dos ca
sos inexistente. Em muit·as cir
cunstâncias funda-se quase em 
mera -atracção fí&icat à manei-

r·a 8111.-imalesca, esquecendo que, 
passada a eufu.ria sexual, na
da mais resta do que ·a sepail"a- . 
ção dos cônjuges, deix!ando .os 
filihos, s·e os há, em verdadeira 
orfandade. O Matrimónio, oda
do por Deus como <óntâ!Ina co
mtmidad•e de Vlida e de am·or», 
(Vat. ll) supõe-se como um 
acto consciente, plenamenlte hu
mano, i1sto é, simul·tâneamente 
espirimal e sensível. Não resul
ta apenas de simples .instinto 
ou de mero sentimento, mas é, 
ftmdamentallmente, acto da von-

COilJt. na 4.• pág. 

Há muito que t•r·ago comigo dos Vialores materi•aiis? Foi o 
notas para est-a local, mas n·ão que decidimos por orat enquan'!l 
sei que inércia me tem retido. to puder ser. 
E no entJan,to o estímulo vem Para os Assinantes, a taxa 
dos Lejotores. Eles entmm pela que temos oonS!i:derado, são os 
nossa <tpofita aberta>>, ass·wnem 60$00 all!U-ais. Assim contJabiti
os nossos problemas e mul.tli- zamos, tomando o excesso como 
plicam-se em sugestões. donativo. Ora parece justo que 

I. o - O preço: «RepMei hoje aqui se ·proceda a um acerto 
no preço do jom-al e verifiquei contabilístico, porquanto a maio
que 2$50 é um preço iuisório .... rua dos Assinantes manda mad.s. 
para o melhor jomal do mun- Digamos os 100$00, que é o 
do português» - escreve um valor mais frequente das re
António de Torres NoV<as. messas pró jomal. E assim, 

Na verdade, quem acompa- também neste ponto, nos dei
nha a subida assustadora do xamos condll2'i•r pela solicitude 
papel, das tintas, dos óleos, das dos nossos Leitores. 
reparaçõe·s de máquinas, da Isto não quer dizer, acentwa
energia eléctrica ... , de tudo, mos, uma iülação rígida de pre
apercebe-se da oportunidade de ço. Se grande número envia 
um ·aumelllto. Mas quê? Aumen- quantias supel'liores, oUJtros en~ 
tar 1$00, 1$50, geraria compH- viarão o que puderem. Desde 
cação de trocos na venda ·avul- que o jorna!l seja pail"a estes 
so. Subir para 5$00 é um cres- uma necessidade, uma fonte 
cer de 100% que nos cus'ba. de comunhão de vida, o preço 
Ora, justamente na venda avul- está sempre saldado com o quer 
so, o Povo já fez por sua conta que seja, aJté com nada. 
este preço, porquanto os ·acrés- Quero registar aqui atitudes 
cimos vêm somando, ,em_ regra, cheias de delicadeZJa dos que 
tanto como os jorna,is vendi- menos podem e muito nos que
dos ao preço tabelado. Porque rem: «Juntem dois jorn,ais e 
aumentar, então? Porque não mandem só uma vez por mês;. 
deixar à espontaneidade dos para poupar tempo e dinheiro». 
llJOssos Amigos -a actualiz·ação Outros, vivendo longe, insistem 

que <mão mande por avião, que 
sai muito caro». Outros -aceitam 
que lhes cortem o jornal, uma 

Ai dos Pobres se não fossem os Pobres! 
vez que só podlem retllibuí-Io 
com tão pouco. Só Deus sabe 
o va!lor real da Tetribuição de 
cada um! Enquanto Ele nos aju
dar, nada dlisto faremos. Ca
da apaixon,ado receberá o seu 

Eram duas mUtlheres do Po
vo. Uma bran·ca, outra preta. 
Vizinhas e ~unhadas que vivem 
numa aldeia pento de nós. Vde
ram des·aif.iar-1t1os para drmos 
ver a sua cas·a. Eu estél!Va na 
a!dega e ela·s entraram, ·apressa
das, pam dizer ao que vi.nJham. 
Uma 1conhecia-nos p·orque jã 
a tínhamos ajudado (JUma -i.alsi
gnif,kâ.nda) na construçã·o da 
sua casa. A ouJtra, virrld.a de 
Angola, pareceu-me desollada 
e só. Casada e com três filhos 
e outro quase a nas•cer. Cho
ra!Va, porque 'lhe chOVIia em 
casa. E a obra mal acabada, 
estava mwi.t@ 1ang:e de ser ha-

bi,tação pa.l'la uma f·amíil'i:a. Alfli
ta dizia: «Aos fins de semana, 
temos aqui ·sempre motoriza
das .e carros a pedir-nos o d:i
illheiro da pl·aca, dos -blocos, 
•etc. . .. O meu marido traba,L'ha 
na Carris e o dirrl.heiro que ga
nha, depois dos descontos fei
tos, ·viagens, comer, vestir, não 
dã para pagar a quem devemos 
os maJtleriais de consti'lulção». 
Olaro que não. Fui ver o caso. 
Era uma cas·a s:em janelas de 
vidro, sem pavimento, S·em te
lhado. O tecto, cobertto de go
tas de água que iam ca·Íilldo 
d.iSitl1aíldamen te, .tinha a cor do 
Ujolo moLhado .. Os três mulati-

tos brincavam aos buraquinhos 
na terra, enquanto a mãe con
tava que de noi·te os muda'Va 
de síitio p~:;.· c2:.~~n t:..os pingos 
ida chru:va. Tudo tão molhado 
e trilste ... Riscos da Auto-cons
trução! Castri•gos de quem qJUer 
habÍitar uma casa a que tem di
reito. Viiollências de uma pobre
za ousada. Def.eiltos da luta 
pe-la habittação. Em Fevereiro, 
um novo habitante aparecerã 
naquela casa de faaníl.ia. Ali
mentado hoje jã com o deite da 
dor, amal!lhã simplesmente so
frerã sem saber... E nascerã 
no Ano Internac~anwl da Crian
ça! Depois a mãe 'lhe contará 

a hisltórtia de como e quando 
um bébé !Pequenino nasceu ... 
Mais nin:gurém! 

Só mais um pormenor. Já 
próximos da sua casa, vem um 
cão a 1ladrar e a mã:e defende
-me: «Não morde; é daqu-ela 
senhora que estã a eSitender a 
roupa e que tanto me tem da
do! E -é pobre também». Ai 
dos Pobnes se não fossem os 
Pobres! Até pa.rece que os ,cães 
del:es não m·ondem! 

E eu não ti·ca!Va sat'isfeito -se 
não pusesse aqui a dição! 

Padre Moura 

jonml, número a número,. e o 
mais depress•a possível. 

2. • - Os em atraso: São mwi
to'S, !temos de o aflirmar. São 
muitos e é natural Fugindo 
nós de ·toda a regra de comer-i 
eial!ização; sendo as vidas de 
todos cheias de tanto em que 
pensar - é natural que a mui
tos pass•e a lembran~a da sua 
assinatura. Ouçamos esta voz 
que se confessa: 

<<íOnltem env.iei um val'e de 
. carreio de 1.000$00 para paga
mento de d'ivros que me têm 
env;iado e da ass•i111atura do jor-

COI1lt. na 4. • pãg. 
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NATAL E ANO NOVO- Creiü ser 

ainda oportuno falar destas .duas datas. 
Da primeira, iJ'{}rque Natal deve ser 
to.dos os dias. A.ssiun •de·veríamos 'J}en
swr, sentir e farer por isso. Da segunda, 
porque o novo an-o não vai ainda tã•o 
avançado como poderá parecer. 

M·ais uma vez se festejou uma data 
rodea:da de expectativa e ,preparação 

(aJdven to) para a vinda .de Alguém. 
Isto pelo lado religioso. ,por 'Q.Utro ·a 

a~gitaçã·o e a pressa do quotidiano que 
o oomércio impulsiona e faz -a preocu
pação das prend·as tomar o primeiro 
!lugar. Será discutive:l, mas parece 
evidente qUJe ·o Natal pendeu parte do 
sentido religioso próprio. As pessoas 

sa.'bem, ou lemhr·am-se nesta altura, 
que nasceu um Menino lá para ps 
laldos do Oriente (é urn facto históri>eo 
mdiscutív.el); swbem que !Pensava e 
agi.a de maneira dif.erente e «8Jté era 
um cara bem legal»! Mas desconhe

cem twdo o resto ou !Ilão a'Ceitam. 
Outras, levadas por esse sentido reli
·gioso, promovem o .reencontro familiar, 
vão à Missa do galo, distribuem es
molas com maior generoS<ilda:de e fi. 
cam tranquilas numa simulação de 
illé. Lmn:bram-se de Deus .nesse Dia 
pa!Ta esquecê-'lo nos outros 364 do ano. 

EnV'i·am-se cartões de Boas-Festas 
impre~ados de falsrdad:e. Feliz Natal 
hoje, brig·as e rivaliidades amanhã. É 

a ~antinuaçãiQ duma oonduta negativa. 
.Ex;ihe-se uma alegria que não existe. 

Muitas vezes, depois de haverem tro
cll'do volios ·de felici.dades, beijos e 
pre:sentes, surgem as discussões. As 
prendp.s que .deveriam ser dadas 
espontâneamente, sem dia marrca·do e 

sem abrigação de retribuiçãü, conver
tem o Natal no Dia MUI1d~al das 

Compras e V errdas. É a .festa comer
cial. Há ainda o aspecto gastronómico. 
Os e:x>cessos são factos frequentes: 
perú, haoalhau, hol•os, licores etc! 

·Pára-se nesta altur·a com uma guer
ra para que haja aqu•i:lo a que cha
mam confraternizaçãiQ dos homens. 

Mas só nesse Dia! Considera-se isto 
como uma atitwde honesta, Que 
aihsur.do! 

É dificil deixar de pensaT que o 
Nata'! é p•ri'Vi,1ég1o de uma mri•noria. 
Infelizmente são ainda mu·iros os que 
111ãlo podem con~ar com ceia ou troca 

de pres~ntes. Reduzem-se à sing>eleza 
do presépio (a melhor parte), ou à 
lembrança Ida Noite Feliz, .recordando 
Aquele que nasoeu eom am'biente hu
miLde e que veio para os humildes 
·de oor·açã<J. 

O n·osso Natal fod Óiptimo, Situados 

num posto de rec~çã·o, sem ca'Ptação 
de som nem emissão de imagens, re· 
cebemos e temos rece1bidiQ inúmeras 

manifestações de soli.darieda.de de vá
rios tipos. É uma vaga imensa que 
111os cheg·a .durante to'do o ano, de 

tados os pontos. Dando com a mão 
direita, seom o saber a esquerda, vimos 
ore oer uma p'i..râmi•de perma!Il·e.nte, bem 
sóli.da, dilatad·a pelo espírito de comu
.nhã·o, alicerçwda no amor fraterno. 

No •dia 1 ·de Janeiro ter-se-iam rpr<l
movido tréguas neste Mundo a girru: 
ca!da vez mai•s depressa, mnhora os 
dias se sucedam iguais e com a 
mesma ca·dência, onde prevalece 
ódi~ e •a destruição. Quando virá 
dia em que a amizade prevalecerá? 

Po•de .parecer ut&pi'Co, pode não resis
tir à 8lllálise .dos factos históricos, mas 
111credito que podeomos vir ·a viver 
esse dia. Anilias as data.s referidas 
bem podiam ser dias de convite à 
re:Flexão efectiva sobre tu!do isto. A 
reflexão optimista •daqueles que lutam 
por serem felizes e fazerem os outros 
f-elizes também, neste mill1do, apesar 
de tudo, ainda maravilhoso com po& 
sibilhdades de estar repleto de paz, 
amor e confiança. Quall'dü isso se 
atingir teremos então o tão querMo 
Dia Mundial .da 1Paz. 

VISITAS - Bm;cando a sua identi
dade e promovendo a sua própria 
formação, teve lugar nesta Casa um 
encon.tro de Cursistas. No final houve 
um lanche de confratern•ização à se
me}ha·nça de vkios outros já efectua

dos. 

De referir também a presença .dos 
Amigos da STET e do Banco Pinto 
e Sotto Maym. Ambos os grupos 
rep·resentaram para nós peças de tea
tro · :irnfantil e alegraram-nos com a 
sua presença. Do primeiro ficou a 
ideia de que o Na tal deve ser um 
direito igua1 para todos. Que a prenda 
mais valiosa é a amizaJde e que, como 
.diz a cançoo, os amigos são o nosso 
bolo de Natal. O regun·do grupo aler· 

tou-nos para . a função de cada um 
de nós como <<ipeça» desta vida. Nã'O 
devemos escusar-nos à nossa .missã·o 
nem fugir do nosso lugar para que 
a <<liiláquina» ·da Humanida:de marche 
sempre para melhor. A ambDs os 
núcleos de Amigos o nosso ·obrigado 
sincero pela vossa .presença e a cer
teza de que ,poderão 'VÍT semipre que 
queiram. 

O último ·grll!po a visitar-nos era 
constituído por elementos estrangeiros 
de várias nacionalidades. Uma pre
sença que começa .a tornar-se tradi
çã'O e a confirmação que a partilha 
e a amizade não t&m frontchas. 

Jorge 

- . 
Paço de Sous.a·-
, ' 

AGRADE.CLMIENT.O - Os peque
nitos da casa 4 mantdam, para uma 
senhora de A'lcoihaça, 30 beijinhos 
pelas luvas tão lindas que mandou. 

ReaLmente, também fiquei eoncan
t~rdo pois a.s luvas são quentinhas e 
t O'das -de cores garridas, p que .dá 
grande alegria aos pequenitos. 

GASAME'l\TO - Houve mais u:m 

casamento em nossa Casa, mais 
um dia .de alegria e boa dis,posição. 

Cas-ou o :nosso ex-C!hefe maioral, o 
«Coradinho», -oom a Fernanda. 

A Missa, para a qual estavam pre
sas as n'Ossas atenções, foi ,por volta 
do meio~dia, seguindo-se a boda. 

Muitos cios nossos foram-se che

gando 1110 noivo com o fim de tirarem 
fotografias. -

O tempo, na par~e .de malllhã, quel"ia 
promete!T um óptimo dia cle sol, mas 
para a tarde a chuva rornou a carr, 
dando até um ar .da sua graça a este 

dia de festa. 
Depois da boda, em que a a!legria 

foi rainha, e a pedido do noivo, fomos 
!para o nosso salão, onde houve rum 

pequenü baile, musicado pel-o '11osso 
Conjunto. Cada rapaz procurou o •par 
.próprio e que lá estiveram a dançar 

allé ao fim. Ninguém .arredou pé! 
Um dos nossos deu mais um passo ' 

na vida, passo decisivo. Ele vai viver 
uma vi-da muillo difevente da que até 
agora viveu oonnosoo e oxalá saiba 
estar no seu lugar, pürque a V'ida é 
difícil e oheia de ~ontrariedades . 

Felicidades, Mam.uel e Fernanda. 

ACTIVIDADES DESPORTIVAS -
últ~m.amente tem chovido muillo, mas, 

mesmo assim, a ginástica não !pára! 
São os pés .desca:lços e frios que cor
rem nos nossos caminhos. Falta àe 
sapatilhas! 

A .fábrica «Coca-Cola>> já nos ma.n
.dou bastantes camisolas para que pu

déssemos resolver o prdhlema. Muito 
01brigado. 

Mas nã·o são precisas só camisalas, 
também são urgentes ca:lçõoo e meias 
para os treinos e j·ogos. 

,EJnquantü não se conseguir arran
jar o equipamento inidispensável, a 
gJinást·ica vai-se processando de ma
neira incrível. v~ham ver! 
Têm~ realizado jogos amigáveis 

oom equipas daqui, de Paço .de Sousa, 
que não levaram a melhor 11nesmo 

com a nossa equipa B. 
Apelamos mais uma vez para os 

desportistas que tenham aí por casa 
sa.patilh~s, calções e meias ·desocupa- • 
das, que no-las ofereça:m. Precisamos 
clesse material! 

Mesmo dos clubes que nos possam 
cetder algum equip111mento aguardamos 
notícias, na certeza de que cou1p,reen

derão e darão a ajuda ae que nes
sitamos. 

Agua'l"damos com expectati'Va! 

«Mar~lino» 

Ro·uparia .da Casa do Gaiato de Benguela. 

natítias - :~ . ·', ·V. 

da [onferênEill' 
de Pa~o de Sousa 
CONTAS - A última reunião .da 

111ossa Conferência f:oi de acção de 
graças por harerm'Os podido :dar a 

mão a muita gente, dur8lllte o ano 
.de 1978, exactamente porque o Senhor 
lllOSso Deus motiva torrentes de gene
rosi.dwde na alma .dos leitores cle O 
GAIA110. 

Nest.a coluna as procissões soma
r81lll 220.338$00, mais 2.985$00 doo

tras proveni'&ncias! 
Distribuímos pe'los Pobres: em di

lllheiro, 65.395$00; mercearia, 28.598$40; 
funerais, 5.500$00; assistência medi
ca~entosa, 7.071$30; despesas diver· 

sas, 1.100$00; contri'buição para o 
Conselho Central .do Porto .da Socie
dade de S. VicBnte ,de Paulo, 4.183$80; 
e 111.000$00. por 25 Auoo-oolllstrutores, 

111a média -de 3 e 5 contos por calda um! 
F<Ji uiffia partilha dismeta, apmtuna. 

A1ivirumos muitas dores. Solucionámos 
'P·rO'blemas. Colhemos muitas lições 

d'heroismo! 
Ntos .domínios .da Aut.o"CCnstrução -

e connosco os n-ossos leitores - estan
cátm~os lágrimas de sofrimento e B.'ll· 

gústia; num caso ou outro, mlliU gra
,do as nossas limitações, som~s arautos 

de Esperança. 
Nem toda a gente faz ·a mínima 

~deia das heróircas restrições a que 
se submetem t0'dos quantos, por im
rperi•osa ,necesffioda,de, se lançann a er
guer uma moradia pelos seus braços, 
com a ajuda da família, .de amigos, 
de vizinhos. Estas acções- são uma 
ver1dadeira loucura que o mundo nem 
sempre avalia em to·da a sua extensão. 
Eles, os Auto-construtores, já o ternos 
,dito e nãiQ cansamos de r~etir, sã{) 
os mais sacrificados investid<J.res di() 

nosso P-aís. Merecem, por isso, o ,de
v!ido respeito da Nação e dos seus 
resp·onsáveis. São ddadãos a quem 
deveriam a!livill'r ou elimirn.ar tO'düs os 
esoo:l:hos, todos! 'E dar-lhes o máxi:llllO 

de estímulo - . nos termos .da actual 
Constituição do País. Nãü sã-o neces· 
sá·rias centenas de milhares de ·fogos? 
O Esta·do, face à retra~çio rda inicia

tiva pti<Vada, pode arcar com a em
p-reitada? :PoiiS ~les, üs Auto-constru
tores, grande !parte sem h~ de raíz, 
ootão exactamente a su<prir algo .das 
fantá~Sti'Cas carê.ncias que ao Estado 
- e não só - competiria resolver. 

fP ARTFLHA - Bad!J."ro de Paranhü$ 
(!Porto), 300$00 «.por alma de minha 
santa Mãe e meu Marid·o». Sã'O le
g~n:das de fé, que suhlinham o ví.n
culo da Família. Luiza, .d'algures, vai 
com 100$00. Rua da Lapa (Lisboa), 
o dobro. VeLha Amiga, ora em Oli
veira do Bairro, mais de quatrocentos 
escudos. Assinante 259, .da Invicta, 
150$00. Mais 100$00, de TQiffiar. Mais 
150$00, de Sertã, «em acção de gra
ças». «Velho Amigo» d<J Porto manda 
seis ll'otas oferecitdas pe1a Esposa. Rua 
Marquês da •Frontei'l"a (LiSboa), du

zentos escudos. Assin8lllte 8492, do 
Port:o, uma holad.a distribuída por 
vários secoores e pelos Po'bres da 
Conferência. AlCO'chete, 400$00. Me
tade de um hO'mónimo, assinante 1295; 
ido Porto. Maoodo do Peso, 100$00. 
Praça de Alvalade (Lisboa), ·o dobro. 

Uma nota grande pela !ffião de rum 
antigo coodiscÍipulo, cujo abraço retri
buímos com amizad!e. Mação, 100$00. 
«Uma nulidade», d'al!!iures, presente 

uma vez mais, com a humi·~da:de habi
tual. Por interinédio .do Espeolho da 

Mo da: 30$00 da Rua .da C9nceiç~o; 

500$00 cio assina.n te 10458; o dobro 
do n. 0 13519, relativos a JaneiTo e 

Fevereiro. Meschede (Alema.nha Fe
deral), .dez marcos. 

Júlio Mendes 

TRIBUNA DE COIMBRA 
As nossas ,prendas de Natall 

têm o sabor espirüua1 a arni
mã ... las. O cartão que vos va
mos mostrar é o t•i.mbre da pre
sença de todos os qu.e são 
obreiros connos·co. Todos obrei- . 
ros em colaboraçã'o com Deus. 
Deus criador e pa:i de rto.dos os 
homens. 

«Queridos amigos, votos de 
que tenham 'tido também Ul1Jl 
santo e feliz NataL 

Ma:is um ano pas•sou e aqui 
estou, .como jâ vai sendo hábi•to, 
a dar um pouco daquilo rtudo 
que o Senhor me quis trazer 
ao longo deste ano, em recom
pensa do meu tralbal1h0. 

É espantoso notar que com 
o correr dos anos Ele me re
corde sempr.e os mais desfa
vorecidos e logo de seguida me 
dê mais do que o habituaJl. São 
grandes os Seus desígnios! 

Peçó a Deus qu.e o ano que 
agora começa seja o melhor 
possível para todos vós, com 
saúde, pão, praz , e amor. 

Não sei que vos d.izer mais! 
Anrtes de es·crever, sempre ·idea
li~o o que direi; porém, ao 
transpor ,para o papel, vão-.se-

-me as ,paJlavras embora. Não 
é por acaso! Desculpem-me. 

Um grande abraço em Cris
to Renasddo, deste casal ami,.. 
go que vos pede orações por 
a.J1guns familiares doentes.» 

Com mui!ta humilltdade para 
repartirmos - como este ca
sal - vamos collocar aqui as 
.prendas do noss·o presépio: 

Senhora nova a quem Deus 
levou o ma;r.ido vem com um 
cheque; 200$00 em vaJe, de 
Condeixa; t1:ados - e foram 
muirtos - os que chegaram ao 
nosso Lar de Coimbra; 100$00, 
«uma miga'lhinha para o Na.Jtal 
dos gaiatos»; todos os risos da 
Maria Tereza e do outro Pes
S'oa1l da Casa do Caslte'lo qua:n
do apareço e me estendem a 
mão com os envelopes e vão 
busear emlYmJhos que estão 
guardados. 

Mais uma oferta de Profes
sora amiga que Deus chamou; 
dois cheques e a simpatia de 
tocros os do Sa'lão Azul; 500$ 
r:na•is 300$ de Cas·aJi•s do Cam
po; 200$ pelo fiiÍho GuiHhe!lme. 

Cont. na 3." pág. 
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José; 100$ deixaJdos no Piódão; 
1.000$ que casélll de Pombal 
veio trazer; 1.500$ e roupas que 
Professores da Lousã angaria
ram; o casail de Lei·ria com as 
suas l.embranç•as ·de Nata!l; 500$ 
ao vendedor na Sertã «de urna 
mãe preooupada com o filho»; 
seis meses pela mãe Ana da 
Cov.ilhã; Amigo V'i:õinho com 
3.000$ para o bacalhau: «que
ro que vocês .comam ba:ca1lhau 
na ceia de N élltal, embora eu 
com a min!ha f.ann1J:ia possam-os 
não o ter para comem; 500$ 
de vi·centina de Argmirl. 

MH escudos de casélll das 
Meãs do Cé!impo; cheque e car-
1Ja ao vendedor de Tomar; 500$ 
num jantar-convív·io na Lousã; 
100$ de sen·hora de Pereira do 
Campo; dois va'les e a v-elha 
pres.ença de <ruma figueirense»; 
doi•s cheques de Castelo Bran
co; 500$ em chyque de sacer
dote de Coimbra; 200$ em car
ta da Figueira da Foz; mais 
2.000$ de Professora, velha 
Amiga, que fomos vis·iltar; 
1.000$ de senhora doente que 

Cá estou de rno'VIo a :dar no
tí'C'ilas. EJmbora a quadra nata
lída já tenha passado, não es
queci os nossos Arrrügos junto 
do Presépio, pedindo para to
dos muttas bênçãos do Céu, 
Paz e Alegria. 

O meu segund-o a!pel•o •coruti
tilruou a ter eco nos vossos cora
ções. A1lguns escreveram pela 
P'!"ilffieira v.ez, ou·tros já são 
conheddos. Uns nã-o tra:õiam 
.endereço, por isso não agradeci 
direotamente. Um donativo vei'o 
do Porto, porque vi o carimbo, 
aJté vlinha a ca,rta 1mulltada por
que decerto lhe caíram os se
los. Paguei a mullta e fliz bem, 
porque senão 'ia para o cesto 
dos papéis segundo me di,ss·e 
o .carteiro, e lá se perdia 'O do
nativo. Embora queiram o ano
n.imato, fazem mal em não man
déllr pelo menos a direcção. 
Lisboa: uma empregada domés~ 
rtica, já cansada e doente, pede 
que reze por ela para que Deus 
a ajude a all'iviar sua cruz. 
Braga. Mem-Martins. Fiães: «É 
poucas vezes que recebem ajuda 
minha, 1mas se é certo que eu 
me esqueço, t •ambém a vossa 
presença em O GAIATO faz 
fa<lta, po·is se fosse mais fre
quente não nos deixava esque
cer 'tanto». Gui•marães. Porto. 
.Belazaima. Febres. Madalena
-Gaia. Braga, uma senhora 
doente que tem muita pena de 
não pode~ ~Visita'!' as doentes 

fomos ver; a vis.irta com enve
lope e bolos e outras coisas, 
do Amigo que há murlto não 
f\a!Lta nestes dias; 1.000$ de 
duas irmãs anónimas; 2.500$ 
em cheque de Armazém, pe
queninas 'ofefltas na ·igreja de 
S. José; 500$ em carta de Buar
cos; 200$ em va!le da Lousã; 
vales do Luso e dois cheques 
da mesma rterr:a. 

Sacerdote que mu.i1to -nos 
ama e que toma a seu cuidado 
a despesa com a cei•a de Natal; 
750$ em vale de M. Alice de 
Leki-a; 500$ de menino dia Lou
sã e igual quantia do Amigo 
que o acompanhou; e os bolos
-rei e voinhos e lembranças e 
a presença de muitos que c!1iá
mos e que agora vêm com as 
mulheres e os f:ill:hos; 1.000$ 
em cheqtU!e de Pomba11; 1.000$ 
em Véllle d1a Lousã;· 1.000$ em 
cheque de Castanheira de Pe
ra; uma grande caixa dos Ami
gos do Olube Académko de 
Coimbra. 

Amigos que celebraram con
nosco a M.issa 'de NlataJ, dei
xaréllm-:nos suas ofertas; 100$ 
por arl:ma de Luiz António; 

como eu faço. Minha senhora 
ofereça o seu s-ofrimento a 
Deus que também tem mereci
mento. Lisboa düz ass-im: «É 
pena minha m·andar pouco, mas 
em época de pi·râmi'des não 
posso ma•is. Quando a senhora 
rezar Aquele que •está 1adma de 
rtodas as Pirâm.ides lembre-se 
de ,mim». A assina:nte n.o 24854 
recortou o tí-tulo «0I'1dirrls», do 
jorna!l, e .meteu-o na caTta 
com uma nota das ma1is peq:ue
nas. Aos olhos rde Deus seria 
até a oferta de mais Vlalor, o 
«óbu,lo da Vliúva>.>. Foscoa tam
bém com uma achega por não 
sermos mais a&sídua com as 
notícias! «Quando recebo O 
GAIATO vou l-ogo ver se lá 
vem Ordins.» Obrigada pelo 
seu ~nteresse . BaPreim. Amado
ra. Lisboa- .AILpedrinha. Uma 
Maria Natá1:ia não sei de onde. 
Uisboa com eSite pedido: «Vá 
ateando o fogo com as vossas 
notícia1s. Hoje mando esta mi
galhmha e rogo ao Céu para 
que surjam muiJtos «SOS». 
M. A. também fez a sua oferta, 
mas não sei de onde é. Porto. 
Águeda. Taveira: Porto. Mais 
Porto. To~es Novas. Lisboa. 
Donativos v.indos por intermé
di·o da Casa do Gaiato de Paçü 
de Sousa. Por último uma carta 
de Macau, com um donativo, 
pedindo orações <<JPOis neste m'O
mento eSitou ·com grandes pro
blemas e muito desmimada». 
Tenha confliança em Deus que 
ttvd'O pode. Também pedi ao 
Senhor por esta sua iintençã-o. 

Deus ajude a quem bem faz, 
são os meus votos. A nossa 
direcção para aqueles que ainda 
não sabem: Casa de Jesus Mise
ricordioso - Orditns - Lagares 
- 4560 Penafiel. 

P. S. - Esqueoia-me de di
zer que a dívida está paga e 
ainda sobraram •uns pauzinhos 
para ourtra oasa. 

M-aria Augusta 

1.000$ de M. Emília; 200$ em 
cheque de Amiguinhas de Ma
ção. Que bom e que bem os 
Pais e Aivós ensinarem as crian
ças a repa11tir! Ficou-me uma 
mágoa tão grande no coração 
e na alma ao ouvir, mais de 
uana vez, que os f.i'lhos ·tinham 
r:eceb1do tanrtos presentes qrwe 
não sabiam de qua!l gostar mais. 
E a mai:or parte das crianças 
do mundo inteiro nãio ·recebeu 
nenhumars prendas! E os nos
sos, muitas vezes, fii-cam con
tentes com as prendas já par
tidas dos fillios dos outros! 

Cem de Dafundo; 1'50$ em 
va•le d.e Amadora; 500$ e 1.000$ 
e a sempre tã:o velha a!Illizade 
.em Medei.im; 1.000$ e ma·is 
500$ e abraços em Cebola-is; 
2.000$ no Fundão .e-- cheque de 
300$ na mesma terra; vários 
100$ .em Ca'ste.lo Branco; 2.500$ 

mais 800$ em c-asa de Amigo; 
pequenélls o[.ertJas entregues aos 
vendedores; a lembrança de há 
muitos .anos de Fábrica de Cu:r
tumes de Coimbrn; as meias 
da <Mlcatifas da Lousã»; 500$ 
e bolos de médico da Sertã; 
Olfertas na Sé de Castelo Bran
co; 2.370$ dos Funcionários 
das Telecomunicações de Coim
bra; vintte marcos ·e cail.çado que 
veio 1t:r1azer uma mãe qllle ga
nha a vi'da, com os fi~hos, na 
Alemanha; 3.000$ e roUipéliS de 
casa1l de Leiri'a; todos os que 
nos V'isitaram. 

Féllmíliia de M-édi·co que veio 
com 1.520$; 1.000$ por aJma 
da Esposa; 500$ em dhequ.e de 
Paiva & Paiva; 100$ em carta 
de I.Jisboa; cheque de 250$ de 
Lisboa; va~:e de 100$ de Villar 
Formoso; 2.000$ em vale de 
Sour.e; 100$ mais 200$ de vi
si-tlantes da Chamusca; 40 ·cru
zeiros do nosso Azevedo; pe
quenélls lembranças .e uma car
ta ao vendedor na -igreja dos 
Franciscanos; 200$ a pedir a 
saúde da nora, da Figuei:ra da 
Foz; 500$ de uma Mãe ric.a de 
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fi1ihüs e pabl'le de lbens «com 
mui1ta mágoa de ser tão poucõ, 
mas ·com muito amon>; 1.000$ 
em cheque na v•isita a Prof.es
.sores no Pooto; 100$ em cheque,: 
de OHvei·ra de Azeméis; 1.50Q$ 
em ehequ'e, de Odiv•el.as, de Ami
go ·a recordar horaJS muito felizes 
que passou connosco; cheque 
de Tomar .pa·ra inltenções de 
Missa; a anónima de M·irmda; 
o Arrnigo de Mirmda que já há 
anos nos cai1ça toldos de batas 
novas; 1.250$ «produt:Jo do P.re.; 
sépio vivo feito pelos jovens 
de V~la Seoa». Parabéns! 

E os dois '<lias d.e ·conví·vio 
que os Am-igos d_e Mirooda do 
Corvo que fazem as Festas con
nosco nos seus carros e ail
guns Amigos de Coimbra e 
ar.r.edores que não passam sean 
as encontros com os ga-iatos. 
DeixaJram-nos a Casa cheia de 
mimos e amor. 

Temos razão de sdbejo para 
esta11mos contentes com o Me
nino Jesus e com todos os qu•e 
O conhecem presente na v•ida 
e nos Irmãos. 

Padre Horácio 

Novos Assinantes de «O GAIATO>> 
Aí vai uma procissã:o de du

:õentos e tal novos assinantes. 
E es,tá outra para sair que não 
anda muito longe desta! 

A gente Hca ra<di.mrte pela 
procura de O GAIATO; pelas 
entusiastas que motivam novos 
assinantes; mais ainda por :to
dos quantos solidtam. o jornal 
sem intermediá11i.os. 

O ·certo é que, 'durante o ano 
pasSJado a tiragem subiu 5.000 
exemplares; dos quais muito 
mais de 50% par·a novos assi
nantes. 

Vamos con,bi.nuar a ~procissão! 

Há muitos Amigos, por esse 
mundo de Cri·sto, a quem bas
tará só bufar, que o Testo vem 
por acréscimo. E sãü muitos. 
Mais do que a gen.lt'e imaginra. 
A mélli-or parte sabe que a Obra 
da Rua é, mas esquece O 
GAIATO. E é exactarri.·ente nele, 
,por ele, que, à distância, nos 
encontramos; e onde todos po
derão conhecer e viver a M·en
sagem de que .a Obra da Rua 
é portadora. 

As ca!'ltas e postais e :recadüs, 
que temos em mãos, são Fogo 
escai1dante! Quiséramos dar tu
do à estampa. Mas não pode 
ser. E com muita pena. 

Lisboa: 

«Neste dlia de NatJal, di-a belo 
em que contemplamos o Deus 
pequenino, lembro-vos a todos. 

Apreciai sempre tudo o que 
tendes- é tanto! E, se for pre
ciso, s•acl'lificai-vos palia serdes 
homens de alma e coração aber
tos a tudo e ta todos, num sen
dd•o de cresci1I_!ento recto e ele
vado na vida. 

Sou uma p•essoa idos·a, uma 
avó d•e 17 netos, a assinante -
já antig·a - n. o 6230. Leio O 
GAIATO de ponta •a ponta e 
f•az-me óptima eompanhi•a. 

Agora pensei oferecer .aos 
quatro netos - 4 rapazes mais 
VJelhos - e um de cada filho 
meu, uma assinatu:ra de O 
GAIATO, que, é claro, s•erá 
paga anualmente junto com a 
minha. 

Mando à parte n•omes e mo
radas deles, desejando que não 

tardem a mandar o jwnal. Quero 
que eles entrem dentro da rea
l,idade do que é a vos·sa Obm. 
Salibam apJ'Ieciar tudo que ela 
possui e também dê·em melhor 
wlor ao que, dentro ·das suas 
casas, com os pais, eles des
frutam. 

As reallitdades, mesmo as 
mais difíceis, são g:randes mes
tras que nos ensdna.m mu.itís
simo ... » 

Uma oa!'lta de S'e l:h'e tliraT o 
cha'Péu! 

Caso cudoso: no meio da 
prooi·ssão vão outros Pais e 
Avós dentro da mesma liiilha, 
chegando Fogo aos descenden
tes. Sangue novo! 

«Sou uma Avó preocupada 
com a juventude - afirma esta 
tripeira - e, por isso, me lem
brei que a leitul'la de O GAIATO 
pode ser uma boa ajuda pal'la 
os meus netos, s·e o Espíl'lito 
Santo quiser qu-e fru1Jifique o 
meu gesto. A nós só compete 
semear ... » 

Mé!iis uma ~arta de Lisboa,_ 
tarrnhéun mui'to oportuna: 

«Tenho }lido, algumas vezes, 
O GAIA TO. E l•am·ento que seja 
tão s·imples que nem sequer 
põem o preço das ·assinaturas, 
para aqueles que querem ou 
podem ser assinantes! Quanto 
custa a asmatUI'Ia de O GAIA
TO anuailmenre pu por trimes
tre? Gost·ava de saber, pois 
quero ser assinante ... » 

Mi.ütos interpelam-nos com 
a mesma admiração! Ma<s O 
GAIATO é como é. Nunca eslta
bel•eoeu pTeços d'ass'i;natura. No 
cabeçalho está o de cada exem
plar só pa·ra cumprir;mos a lei. 
Ora os bons Almigos desobri
guem-se como entenderem, to
dos os anos, que o papel e as 
trin'tas são mui to ca:ros. E, a 
propósito, há um grupo de assi
narntes q_!.le, por negligência, vãJo 
esqu·eoendo o compromisso. Al
guns dos quais, com certeza, 
não podeun cumprir por difi
culdades na vida. M•as quem 
não pode, não se afl-ija. Só arru
mará contas quando, como e 

se puder. Pedimos só o obsé
quio de nos .infor.mareun. Sub
linhamos: nunca, por e.ste facrtot 
suspendemos O GAIATO seja 
a quem for - desde que nos 

- esclareçam, :repetimos. 

E que dizer do interesse dos 
leitores em catri.va:r •CO'legas de 
trabalho, · da sua roda de ami
gos?! Uma assfuante de Be1a
ZJaima do Chão inscreve <rmoça 
amiga que ainda mal conhece 
a Obra da Rua. M·as espero que 
se entusi·asme por ela, como eu 
me entusia~S~~Deb>. 

A propósi1to do oompromisso 
da assinatura, pas•sa agora, pe
los nOssos olhos, um leitor da 
capiltal com notas de Banco p•e-
1a .iJl,scrição de um nov-o assi.
na:nte e dá a eX'p1icação: «Eu 
sei que mandam O GAIA TO 
sem condições, mas rtmta-se de 
uma pessoa cumpridora, é por 
isso que a .indico». 

Não pod•emos .ir mais a~~ém! 

Eis o grosso da procissão: Cas
cais, Binhai1 Novo, Rebof!dosa, 
ílhavo, Carsais dos Penedos, 
Custóias, Lagoa (Alg.arve), Ama
dora, Rio Tj,nto, Argoncilhe, 
Arcos de Valdevez, Aveiro, S•a-: 
oavém, Oeiras, Águeda, Alber
gari•a-a-Velha, Macinha'ta do 
Vouga, Ericeira, Capari'Ca, Tei
xos-o, Lou:res, Grtijó, Espinho,: 
Villa Nova de Gaia, .Coruche,, 
Estori1l, Smto António dos Ca
valeiros, Ovar, Rivas, Arruda 
dos Vinhos, Coimbra, Gavião, 
S. Méllmede de Lnfesta, Mem 
Martbins, Alcobaça, Monlte Gor
do, CaCiela, Caxias, Mai1a, S. 
João da Pesqueira, Lorvão, 
Aljustrel, Caldas da Rainha,; 
Vdmeli:ro, Caíde, Torres Novas, 
Valbom (Gonidomar), Odstelos 
(Lousada), Massamá, Vala'dares 
(Gaia), Braga, Vi~a do Conde, 
Varlongo, ' Ermes-inde, Casoa1is, 
Leça do BaHio, Taipa (Eixo),_ 
.Ail!ijó, S. Mamede de Riba Tua, 
Gouveia,' CarraZ'eda de Ansiães, 
uma gréllll-de coluna do Porto 
e Lisboa, Par!is (França), Lu
xemburgo, e Kôbenihavn (DiJna
marca). 

Júlio M·endes 
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tade liVire, destinado a supe
rar as própri-as contradições dia 
vida, nas suas ·al·egrias e düii
cUllldaldes, de tal modo que os 
conrtraentes atinjam a perf.ei
ção humana possível, num só 
coração e numa só alma. Re
vestido de amor tlotai11 s·em re
servas e sem cátl:culost supõe 
um compa.rtliJbar pennariente e 
uma dá.Ww de um ao outro 
dos seus membros; e o amor 
total ellftende-se fecundo, na 
comunhão dos cônjuges e sus
citando nl()vas vidas, dado qu-e 
o casamento 'e o acto conjugal 
estão em si mesmo ordenados 
para a prooriração e educaçãlo 
dl()s fi~os, a maior lliqueza dos 
paris e o grande conrtriJbuoo para 
sua felicidade. 

Os direi.Vos dra Cr!iança, pam 
serem devidamente equraci{)IIlla
dos e defendidos, ·exigem, pois, 
uma preparação cu·idadosa dos 
futuros pais, nos planos cien
títiioo, m1orail e espiriturall. O co
nhecimento recto da sexualida
de, da sua importância e das 
suas potencialidades; a aquisi
ção de umra certa maJturidade 
psicológica e fis•iológica, incom
patível com precocidades; ·a 
aqui-sição de noções sérias so
'bre puericUiltura, 'planeamrenroo 
famHiar e patemidade'conscien
te são, entre OU'tros, t1actores 
important-es a considerar, se 
queremos, à rpalltida, assegurar 
empenbadamente os direitos 
dos nascituros. E eSita pllepa.m
ção enltende-se começada, e 
bem, antes dlo casamento. Os 
ed1ifíci.os não se levantam a 
partir do telbadio, anrtes supõem 
alicerces fortes e capa.Z~es. 

Não basta que a ConstiltW
ção, no .seu artigo 36. o, núme
ro I, venha di.~er-nos qu-e «to
dos têm o direito de co.nsti.Jtuir 
famíll-ia e de conltrair casamen
tt:o em condições de plena iguall
dade». Importa sim que o Es
~ado a todos os cidadâos asse-

gure efectiva e reaihnenoo os 
llequisitos indii'SJ}ensáveis, ma
teriais e morais, para a conse
cução dess·a fdn.a:li.dlade. T.rági
camenrte não é riss·o o que se 
vellirfiica, pois os condições eco
nómicas e habitJacionaris, os. as
pectos Jaboraris vrisando a esta
bhl.idade e uniã'o dia famí1i,a, a 
degmdação moral da vida so
cial e certo tipo de legislação 
.atentatóllio da sua coesão e di
gnidade, fav>Or.ooem precisamen- · 
te o oposto. 

A Igreja, deposditállia dos v·a
lores perenes do Evangelho, 
com·pete um papel essencial 
neste capítulo. Se ·o Matllimónio 
não é, como escreveu Paulo VI, 
«fruto di() acaso ou produto de 
forças naturais tinconscientes», 
mas antes <ruma instituição sa
piente do Criradlor, palia reali
zar na bumtanMade o Seu de
sígnio de amon>, confere-lhe o 
direit>o e a grave obrigação de 
tudo fazer no sentido de o de
fender da degt'ladação 'a que o 
·attJaque cerrado dos seus inimi
gos o sujeitam. Efectivamente, 

Cont. da L a pág. 

na1 de anos anteriores que não 
têm sido pagos. 

Tem h:av.ido mu1'bo desruido 
no envio de dinheiro e este, 
estou certa, ainda não sald·a 
a conta em atl'!aso, mas pro
meto que vou procurar ser mais 
Ilegular e dentro de curto pra-

. zo remeter-'Vos mais algum. 
Tem~me i'mpressilonado a ma

nei!1a como trabaLham! Se to-: 
do o mundo caWlirco trabalhas
se como vocês ... nem tinham 
si'do necessárias oertrus tr.aru-

Rooenltemente, fomos ao Porto,. a fim de contactar a 
Administração do Coliseu por mor da Festa. A mesma sim
pat·ia .e receptividade! Sugerimos d·ata que levámos na man
ga: 5 de Abri:!, à noite. Não será aillterada, com certeza, 
sa:lvo motivo imp.revisto. 

StaímJOs a pmrta do üolliseu et acima, lllra pra~ dos Po
veiros, entre sardinhas e canrastras de frulba, alguém per
gunta ({quando é •.. »! Jlmtam-se mais. Informámos o dia. E, 
daquelas bocas, em jeito de feSI1Ja1 exclama-se um <~ai que 
bom», «·eu •não t1al·to». · 

Outros, rlliOUitros lugares,. também quis·emm saber e houve 
que repetir: 5 de Abt'íl. 

É assim, n;o Porto! E noutras ~ocalidades também há 
quem estej,a .preocupado, queríwnos dizer, muito ansioso 
pel·a nossa Festa ~em seus palcos. Lá iremos! Entretanto, 
os 'Senhores preparem-se; e preparem seus Viixinhos,_ amigos 
e famWares. 

Cá ·por Oasa ~outros. .d!irão) o grupo não tem mãos ra 
medir! Dias fortes de ensaio: sábados e domingos. Agora 
mesm>O, sr. Emídio pasS'a por nós, com um sorris'O nos lá
bios, af.irnnrando que não há memól'lia de as músicas estarem 
prontas com tanta antecedência. E mostlla os papéis1 todo 
lllfano: - NiuJnca como este ano! Ora veja ... 

V·amos à Festa, que espera por nós - os de lá e os de 
cá - pois e'la é assim mesm·o: um abmço d'amixade. 

JúQ.io Mendes 

se «medlian,te a doação pess·oal 
e recítproca, que lhes é própria 
e exclusiva, os esposos tendem 
para a comunhão dos seus se-
1'es, em vista de um aperfeiçoa
menuo pessoal, para colabora
rem com Deus na geração e 
educação de novas Viidas», há 
que desdobrar-se em esforços 
no intuito de esclarecer e tioc
mar os seus tlilhos, insistente 
e firmemente, sem tergiversa
ções, no respeito pelo seu ser, 
na v•isão dos valores em jogo, 
terrenos e sobrenaturais,. hu
manos e etemos. 

Portanto, .se sem famílias ca
pazes e em condições .não é 
possível assegurar a defes·a dos 
dlireitos da Criança, importa lru
tar com toda a florÇJa de ·alma 
para que o cOtlltraro matrimo
-nial, que está na sUia base cons
titutiva, seja revestido de toda 
a dignidade e rodeado de todos 
os . elementos indispensáveis 
para o seu êxito e s•alutar fun
ciontam,ento. Fal·ar de direitos 
d·a Criança sem observar estes 
pressupost>os é conversa bara-

oss 
formações soma!1s revolucioná
rias! . .. Porque a dloutr.ilnra cr.is
tã «fallaJVa» por ela. 

Somos uns assinantes antii
gos (foi meu fa:leddo marido 
quem inioiou a assinatura, aí 
por vol·ta de 1947) e ... se fosse 
olho rpor olho, dente por dente, 
há mu1to que me rtinham cor
tado o jornad.! O qrue não acon
teceu, .graças à voss1a extra
-terrena contab1lidade!» 

Pois bem, para obwar a es
tes esquecimentos, atlém do 
postal-aviso que à nossa «de
sorgandzação» se não torna mui
to viável e que em regra só 
é editado de 2 em 2 ou 3 em 
3 anos - aparece este Fernan
do do Porto oom itma proposta 
de soluçoo: 

<(!Como vós tendes alguns 
assinantes que se esquecem de 
pagar alguma coi·sa pela assi
natura todos os anos, eu ve
nho apresentar-vos uma suges
tão qrue Vli posta em prática 
no jorna:l <(!Mensagem de Fáti
ma». 

Consiste no seg~uinlte: 
Se o assinante, por eX'emprl•o, 

deve as assilnatuflas de 1976-
-1977-1978, põem j'lliillto do en
dereço: D 76-77-78. 

E desta maneira simp~es, 
quando o rassinante quer saber 
como está de conrtas com o jor
nall, r11ada mais tem que fa~er 

do que olhar para o endereço 
e logo vê se está a s·er «callo.
teiro». 

Como .acima di:ss·e, :a .ideira 
não é milnha. O seu a seu dono!» 

Vamos estudar esta propos
ta e talvez ela resolva o pro
blema. Se assim for, atenção, 
pois, Leitores em dúvida s·o
bre o estado das suas con
tas, à nota do .endereço. É mais 

ta, cujas consequências estão 
bem à vista 

É tempo de se acabarem com 
os meros espectáculos que se 
observam quando dos casamen
tos. Importa tudo menos a rea
Udad·e que o ·acto martdmonia!l 
contém e responsabiliza: para
da de tr.ajes, til·ores, g:~~andes 
banquetes, música, fotografi.as 
e outras fUJtHidades, constituin
do uma autêntica profanação 
do sacrmnento reall:i.Ziado. De
pois, e não raro a breve prazo, 
são as s·eparações e o rabando
no dos fi.llbos, com toda a sé
rie maléfrica de consequências 
conhecidas. Sim, Amigos, o am
biente natural da~ Crianças, do 
seu desabrochar e do seu desen
volvimento, sem carências de 
vádos tipos, é a família. E esta 
supõe uma constituição cons
ci·ente, apoirada e protegida, a 
todos os níveis. Ao contrário, 
temos os resultados n-artmais: · 
asillos, refiormatórios, Casas do 
Gaiato, •pri-sões, droga e miséria, 
em ge:ral. Continl\llar.emos. 

e Os senhores deste País, se 
querem efectivamente res

peitar o Povo, sobretudo aque
le que sofre elevadas carênci·as 
e diificuld:ades, devem revestir
-se de verdadeirm humildade e 

um códigozinbo n-este tempo 
deles! 

3. o - Cobrança: A ninguém 
repugna maris do que a nós. Só 
assim procedremos com aque
les Assinantes que o exigem ou 
com outros qu-e, tendo sido 
abordados mari.s vezes ·por · ou
tros m·odos, não dão sinal de 
vida. E aparecem alguns com 
6 e 8 e I O anos de sirlêncio, 
como aqui já tem sido dito! 

Parece que, oom o encareci
mento dos portes do correio, 
são os próprios Assinantes a 
acordar para o inconveniente 
deste processo: 

«À assi:naiil:tre de O GAIATO 
com o n.o 9124 foi apresentado 
pOT intermédio dos Correios um 
recibo que veio à cobranÇJa, 
no valor de 75$00, que pagou 
(60$00 da assinatura e mais 
15$00 da cobrança) sem se rter 
apercébido, de momento, que 
também estava a concorrer com 
um óbUtlo palia os Correios. 
Como a minha assiJn.abur·a já de 
anos é v01lun1á.Tia e também 
liqui·dada por ·cheque de 100$00, 
fica ass'enrte para o futuro: Se 
tal forma de pagamento me for 
impos:ta, não i1are'i .tall 'Liqui
dação. 

Além do custo, acontece que, 
às vezes, a cobrança s·urge 
quando a pessoa não está na 
melhor situação para a liquri-

eViiitar ostentaçõ-es ofensivas dia 
sua dignidade ·e do seu estado 
de vrida. Sabe-se que se multri
plicam as comes'3!inas de alto 
quilaJte e as frequências dos 
clubes nocturnos e dos recin
tos de diversões, muitas vezes 
de duvidosa índole. Há qwe ter 
decência e respeiltlar os mads 
pobres e margirnaHzados. Sabe
mos qu,e mudtos que tialram e 
grirtam · só não são burgueses, 
n:aqWJ.o que o t~rmo pode ter 
obtido de detlll'ipação, se não 
podem. Mas falar em nome do 
Povo, se não exige o ·assunür 
das privações e sofr-imentos dos 
inlfel·izes, pede, pelo menos, pall'
clmónia e consideraçãl() por ele, 
dlandro, raliá:s, o exemplo de raus .. 
terirdade qwe a todos é pedlidla. 

e Respeitando atituldes diifre-
ren·tes pr.eferimi()S, no en•tan

to, não fazer nestas colunas 
qua,lquer alus·ão pess•oal a dá
diJVas remetidas, salV'O para 
e:Jq>or doutt'íina ou evidenciar 
algo extremamente rimportJanrte~ 
de illíteresse colectiJVo. Aqueles, 
porém, que nos enwam o en
dereço não deixamos de acusai' 
o recebido, para seu descanso 
e tranquitlidad·e, assegurando si
gilo absoluto. 

Padr:e Luriz 

d·ar. Ou então não está nin
guém em casa e a cobrança fli
cou sem efeito. 

Não há, pois, comi() cada um 
tomar a iniciativa de mandaT 
o que entender e puder, quan
do melbor puder, para liquida
ção da sua assinatura, por va
le ou por cheque; ou depoSii
tando a importância nas nos .. 
sas contas bancárias e envian
d·o-nos o talão de depósito com 
a legenda «é para a assinrartum 
de O GAIA TO»; ou arilllda por 
entrega nros nos·sos Depósitos: 
O Montepio Geral, em Lisboa, 
a Casa do Oastrelo em Coimbra, 
o Espelho da Moda no Porto. 
Em SetúbaJI, o nosso Lar fica 
muito à mão. 

Palia remessas po.r correio o 
preferível é sempre o cheque 
dirigido à Oasa do Gaiato. As· 
sim, mesmo no caso dre extra
vio, não há verdadeiro prejuí
zo. E cada qual pode contro
lar pelo extracto da sua con .. 
ta bancária se o cheque foi ou 
f\ãO descollftado. Se não foi, é 
que houve extravio e o mal 
remedliar-se-á por uma segun
da via. 

O~alã os nossos Leirores to
mem bem eonta deste recado 
e rtJodos demos as mãos para 
o m•ais pr011lto e económico 
acerro dlos nossos oompromis"" 
SOS. 

Padlre Carlos 




